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Á dias, numa destas 
manhãs de enganosa 
primavera, umas ve- 

zes chuvosa e outras 
vezes bonitas como 

manhãs de sol de cálido verão, 
saí de minha casa mas sem 
destino certo. 

Já na rua, parei uns instantes 
e fui como um pombo correio 
ou uma andorinha procurando 
a rota que devia seguir. 

Passavam por mim indivi- 
duos de ambos os sexos e de 
diferentes idades, munidos de 
alcofas, cestos, sacos de plásti- 
co, maletas, etc. etc., os quais 
a minha filosofia barata me fez 
adivinhar tratar-se de chefes de 
família, donas de casa, empre- 
gadas domésticas, moços de 
hotéis, restaurantes ou tabernas, 

Como nesse dia não houvesse 
feira ou arraial em Lisboa e 
arredores, não me foi difícil 
adivinhar também para onde 
seguia essa espécie de caravana; 
destinava-se ao mercado do 
bairro onde habito é onde fui 
parar por curiosidade, e não 
para comprar fosse o que fosse. 

Chegado ao local, entrei; não 
sem que antes tivesse prepara- 
do os olhos e os ouvidos para 
ver e ouvir as inúmeras pessoas 
que compravam os géneros 
necessários, depois de exami- 
nados os preços pouco convi- 
dativos para quem não aufere 
elevados ordenados. Caminhan- 
do aos encontrões, fui pisando 
folhas de couves caídas no chão 
e água suja que escorria das 
bancadas das várias espécies de 
peixes para todos os paladares 
mas para poucas bolsas, 

Fui examinando os preços de 
tudo que ali se encontrava, 
falando ao mesmo tempo comi- 
go próprio e comentando como 
se explicaria assim uma alta 
de preços de géneros nascidos 

no nosso torrão e vendidos ao 
público como se fossem artigos 
de importação. Tem uma refe- 
rência aparte os peixes que não 
nascem nas águas portuguesas 
mas sim nas costas de Marro- 
cos, Mauritânea, Terra Nova e 
Groenlândia, não esquecendo 
no entanto que de ali são trazi- 
dos pela nossa frota pesqueira 
à custa do esforço dos nossos 
bravos pescadores. 

Pagar embora a custo é o 
dever de quem necessita de 
alimentar-se para viver; contu- 
do não se compreende tão gran- 
de disparidade entre ordenados 
e preços tão elevados dos géne- 
ros. Só poderá salvar-se quem 
auferir ordenados chorudos. 

Às vezes o pobre tempo é 
que paga tais consequências; 
ou porgne a chuva não deu o 
ar da sua graça, ou porque cho- 
veu com muita abundância, e, 
não sendo esta a desculpa, lá 
está então o sol na berlinda, só 
porque a temperatura subiu de 
mais, queimando os produtos 
que brotam da terra. 

Seja como for e pelo que for; 
o fardo da vida está sendo cada 
vez mais pesado para quem 
ao receber o ordenado parte e 
reparte e não fica sequer o sufi- 
ciente para mandar cantar um 
cego. 

Os géneros caros e as rendas 
altas tanto afligindo quem não 
recebe ordenados compatíveis, 
tanto preocupa os chefes de 
família, são como espadas de 
dois gumes, atacando sobretudo 
as classes menos favorecidas, 
que se veem embaraçadas para 
desatar o nó górdio da política 
de preços. 

É conveniente não esquecer 
que nem todas as classes tra- 
balhadoras auferem ordenados 
compatíveis com as suas neces- 
sidades. 

  

De raspão 
  

  

O RICO E O POBRE 

O RICO SÓ QUER ESCUDOS 

DOS GRANDES, NÃO QUER MIÚDOS, 

PRA LUXAR 'STÁ SEMPRE PRONTO, 

SÓ FAZ POUCO DA POBREZA, 

GASTA À LARGA E À FRANCESA, 

«É MAIS CONTO, MENOS CONTO... 

  

O POBREZINHO DO POBRE 

COM POUCA ROUPA SE COBRE, 

E NÃO SE SENTE SEGURO... 

APERTA O CINTO, A TREMER, 

NÃO VÃO AS CALÇAS DESCER, 
--É MAIS FURO, MENOS FURO... 

  

    

À carestia da vida é problema 
— PELO 

Capitão Mantas Massano 

O problema da carestia da 
vida está a criar barbas brancas, 
esperando -se que, posto em 
equação, alguém consiga deter- 
minar a sua incógnita. 
Como se compreende que as 

frutas, as hortaliças, a carne, o 

(Conclui na 2.º página ) 

Uma gravo 
ÃO me queria pronun- 

ciar sobre o que se 
passou no dia 13 de 

TR . 

Maio na Empresa onde 
trabalho, porquanto, 

evito sempre meter-me em tais 
assuntos, mas porque ultimamente 
vou tendo vergonha de ter nasci- 
do homem, pois agora mais do 
que nunca verifico que alguns se 
vão tornando em verdadeiros paus 
mandados, e de tal forma o são 
que, para eles, os outros que não 
acreditam em promessas fantasio- 
sas são considerados anti-revolu- 
cionários, resolvi fazer uma peque- 
na apreciação ao que naquele dia 
se passou. 

A greve levada a efeito nessa 
Empresa, não tem qualquer razão 
de ter sido efectuada, e assim, os 
que a ela aderiram revelaram não 
só falta de sentimentos, como ain- 
da a falta de respeito pela liber- 
dade e direito ao trabalho dos 
outros seus colegas. Sim, porque 
aqueles que apenas por maus ins- 
tintos, ou aínda por coacção de 
terceiros, privam os outros de 
trabalhar, não respeita o direito 
à liberdade de trabalho do seu 
semelhante. 

Que razão havia para se come- 
ter tal leviandade, se a Adminis- 
tração da Empresa pagou anteci- 
padamente o aumento, sem que 
tenha sido ainda publicado o 
C.C.T.V., comprometendo - se 
ainda ao pagamento do que mais 
houver? 

Foi para fazer a vontade à Inter- 
sindical? Se assim foi, considero 
responsáveis por tudo o que se 
passou os Delegados Sindicais da 
Empresa, porquanto os Sindicatos 
foram organizados para defesa 
dos interesses dos trabalhadores e 
nunca para defesa de ideologias 
políticas. 

Os Sindicatos são, na verdade, 
a grande arma dos trabalhadores, 
pelo que nunca devem ser usados 
para destruição, mas no caso que 
agora se passou esses senhores 
Delegados revelaram uma grande 
falta de competência para as fun- 
ções que desempenham. O dizer-se 
às outras pessoas que estão erradas 
não é crime, mas é crime nós ser- 
mos coniventes na sua prática. 

Não sou contra as greves quan- 
do justas, mas daí a apoiar aquelas 
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O DIA DA MÃE 
  

mente, 

rança. 

carácter. 

querida da vossa MÃE.   

  

  por 

Dinis Barros 

Comemorou-se no passado domingo, dia 22, o Dia da 
Mãe, à qual os filhos ofertaram as suas prendas carinhosa- 

A Mãe é um ser que pode dulcificar todas as nossas 
dores, que pode destruir todas as nossas tristezas. 

  

Foi-nos dada para deitar uma gota de mel, com os 
seus beijos puros, na amargura da vida, Enviada para junto 
do berço para que, ao abrirmos os olhos, as asas do seu 
amor ocultem toda a obscuridade do horizonte em que 
vamos batalhar para conquistarmos a morte, Deus quis que 
as suas mãos juntassem as nossas para as primeiras orações 
e que o seu sorriso seja a Aurora do infinito para a espe- 

Ela é a virtude, a caridade, a parte terna do coração, 
a nota melancólica da alma, o fundo imortal de inocência 
que sempre resta, até mesmo sob as pregas do mais cruel 

Quando sentirdes um impulso, o desejo de enxugar 
uma lágrima, de socorrer uma desgraça, de repartir o vosso 
pão com o faminto, de vos lançardes à morte para salvar 
a vida do próximo, voltai-vos e encontrareis como Anjo da 
Guarda que vos inspira o pensamento do Bem, a sombra 

Águeda 1977   
  

POR 

Gamas Aparício 

  

  a ES À 

que apenas pretendem provocar 
o cãos no País e a desunião entre 
trabalhadores, sem que se vislum- 
bre qualquer razão plausível que 
dê origem às mesmas, vai uma 
grande distância. 

No dia seguinte ao cometimen- 
to daquela greve justa (?). vi na 
Televisão uma reportagem efectua- 
da em Gondomar num aglomera- 
do de barracas de gente bastante 
pobre mas trabalhadora, e chocou- 
-me ver quatro crianças que esprei- 
tavam por uma pequena janela 
da sua barraca — janela que como 
vidros a tapar o frio, tinha uma 
rede — as quais tinham vincados 
no seu pequenito rosto traços de 
sofrimento e da angústia que já 
estão sofrendo na vida, e tudo 
porque alguns grandes políticos 
ambiciosos continuam a interessar- 
-se apenas pelo seu bem estar, 
servindo-se das classes trabalhado- 
ras para a sua ascenção aos luga- 
res de destaque e de mando do 
País, esquecendo-se de tudo o mais. 

Será que os grevistas do dia 13 
pretendem que o futuro dos sens 
filhos seja também de miséria, 
como o daquelas inocentes crian- 
ças, e querem colocar em pé de 
igualdade os meus e os dos nossos 
outros colegas? 

Se assim é, a coisa não está 
certa nem é de homens com res- 
ponsabilidades na vida. 

Ainda quanto aos que aderiram 
à greve, continuo a dizer que não 
lhes assiste qualquer razão, pois 
muitos só devem -—e bastante 
grandes — favores à Administra- 
ção da Emptesa, e como tal, pare- 

mpensada como outras 0 têm sido 
ce-me que não é com a ingratidão 
que se pagam cs favores. 

Há um velho ditado que diz 
«Quem o seu inimigo poupa às 
mãos lhe morre», e na verdade 
assim é, porquanto entre os ade- 
rentes à greve encontrava-se uma 
funcionária que em tempos prati- 
cou um furto, dentro da Empresa, 
e por benevolência não foi despe- 
dida, não tendo agora pejo de 

(Conclui na 2.º página) 

Apontamento 
ER e > a 

À veriade chegou!... 

  

Nós, mulheres, por vezes erra- 
mos por ouvir esta ou aquela 
mentira, que muitas vezes acar- 
retam sobressaltos na nossa 
consciência. 

As intrigas, mentiras e até 
calúnias, de pessoas pobres de 
espírito, envenenam os sentimen- 
tos, afastando por vezes amiza- 
des e até separam familiares. 

Sim, há pessoas que só sen- 
tem ou servindo-se de outras, 
para o mal, e dilacerando os 
sentimentos de cada. Há tanta 
maldade nessas pessoas mesqui- 
nhas e para quê?... se um dia q 
hora da verdade chega!... 

E nestas maldades, nós sofre- 
mos moralmente e até choques 
que por vezes a dor não mais se 
afasta de nós!... Mas encontrar 
a verdade no bom coração côm- 
preensivo, perdoando com a sua 
bondade e delicudeza da alma, 
nós sentimos aquela gratidão 
tão profunda que jámais alguém 
de maldade destruirá?!... 

Saibamos perdoar e não mar- 
tirizar por intrigas, tecidas com 
ódio e rancor!... Não façamos 
mal aos outros por intrigas, pois 
todos pecamos!... Mas cuiaedo, 
a inveja é má conselheira e filha 
da calúnia !... 

Caluniur por maldade, é mes- 
quinho é não ser humano !... 

Deus é bom e só a Ele eu peço 
Justiça; pois que à minho volta 
teceram tantos calúnias, que iom 
despedaçaniio a minha vida e a 
de meu marido... mus chegou a 
hora da verdade, para mim dolo- 
rosa!..., mas encontramos no 

cotor da familia o Amor, Cari- 
nho e Compreensão que alguém 
nos quisera destruir... 

Angeja, Maio 1977 

Jane Branco 
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Diriju-se à 

Escola de Condução “Planeta” 
Rua Vicente Almeida Eça, 38-44 

ESGUEIRA — AVEIRO — Telef. 28151 

onde com toda   lhe será ministrado o respectivo ensino 

Sabendo ler e escrever 
já não necessita 

de qualquer exame 

para tiror a sus 
carta de condução 

a rapidez e eficiência   
  

POR AVEHILR, 

  

Parque de Campismo 
na Base de S. Jacinto 

o Parque de Campismo da Base 
Aérea n.º 7, em S. Jacinto, abrirá 

oficialmente ao público no próxi- 
mo dia 1 de Junho. 

Embora se trate de um parque 
de campismo de origem militar, 

qualquer campista (inscrito na 
Federação Portuguesa de Campis- 
mo) poderá utilizá-lo, já que hou- 

ve acordo entre a Federação, o 

Automóvel Clube de Portugal e 

o Comando da Base Aérea de 
S. Jacinto. 

Diga-se que este parque, que 

wcupa uma área de cerca de 10 

hectares, se encontra muito bem 

situado e melhor equipado. Com 

efeito, os campistas disporão de 

um snack-bar, cantina e todos os 

outros requisitos habituais nos 

melhores parques de campismo, 
com a vantagem de, em frente, 

terem a tia e, na rectaguarda, o 

mar. 
Abriu ao público a 

Feira do Livro 

Estendida ao longo da placa 

central, ao fundo da Avenida do 

Dr. Lourenço Peixinho, abriu ao 

público, que correspondeu de cer- 

to modo à chamada, a 3.º Feira do 

Livro, numa iniciativa de vários 

livreiros da cidade, com a colabo- 
ração do Município. 

Dado o aumento da procura do 

livro como veículo importantíssi- 

mo de valorização cultural, não 

obstante os preços exagerados pra- 
ticados, é provável que, benefi- 

ciando de descontos sobre a capa 
das milhares de obras expostas, O 
certame acabe por ter um êxito 
commercial superior ao que obteve 
nas anteriores edições, a última das 

quais em 1973 e no mesmo local. 

Aberta até 6 de Junho próximo, 

a Feira do Livro, composta por 
vários pavilhões de exposição e 
vendas, funcionará de segunda a 

sexta-feira, das 18,30 às 23 horas 

e aos sábados e domingos a partir 
das 15 horas. 

Exposição de 

publicações francesas 

No Instituto Superior de Con- 
tabilidade e Administração de 
Aveiro, a Sodexport - Grem apre- 
sentará, de 30 de Maio a 4 de 

| uma recente selecção de 
ivros técnicos fronceses, que po- 
derá ser apreciada, diariamente, 
entre as 15 e as 19 horas. 

Durante a exposição, além das 
obras que poderão consultar livre- 
mente, os visitantes têm à sua 
disposição um catálogo especial- 
mente impresso para esta manifes- 
tação, que será distribuído gratui- 
tamente, bem como os catálogos 

editados pela Sodexport- Grem, e 
também os dois principais edito 
res especializados. 

Novos corpos gerentes 
dos Bombeiros Velhos 

Em reunião efectuada para 6 
efeito, foram eleitos os novos 

corpos gerentes da Associação 

Humanitária dos Bombeiros Vo- 
luntários de Aveiro — Bombeiros 
Velhos —, que ficaram assim 

constituídos: 

Assembleia Geral — Presiden- 
te, Egas da Silva Salgueiro; vice- 
-presidente, Arnaldo Estrela San- 
tos; 1.º secretário, Albano Henri- 
ques Pereira; 2.º secretário, João 
Ferreira da Peixinha. 

Conselho Fescal — Presidente, 
Domingos Barreto Cerqueira; se- 
cretário, Américo de Pinho Frei- 
tas; vogal, Homéro Francisco Ca- 

tarino. 
Direcção — Presidente, Eng. 

Alberto Dionizio Branco Lopes; 
tesoureiro, Júlio Pereira; secretá- 
rio, Severiano Pereira; vogais, 
António. Ferteira Vidal Vieira e 
António Tavares dos Santos. 

* 

Pela P. 8. P. 

Objectos achados 

Na Secretaria do Comando da 
P.S.P., estão à disposição de quem 
provar pertencer-lhes os seguintes 
objectos, achados na via pública: 

Certa importância em dinheiro; 
roda completa de automóvel; três 
porta-moedas, com certa impor- 
tância; um tampão automóvel; 
porta-chaves; camisola lã verme- 
lha; chapa matrícula de velocipede ; 
e um cartão de futebol e 3 foto- 
grafias em nome de António Pe- 
reira dos Reis. 

  

Ajudai a Indústria Portuguesa! 
Compraisó produtos portugueses! 

  

Câmara Municipal . 

do Aveiro 

EDITAL K.º 39/77 
(1.º publicação) 

Dostor José Girão Pereira, Presi- 
dente da Câmara Municipal do Con- 
celho de Aveiro: 

Faz público que ARTUR FREI- 
TAS DA COSTA, residente na 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 
126, freguesia da Vera Cruz, desta 
cidade de Aveiro, requereu no 
sentido de serem autorizadas as 

trasladações dos restos mortais de 
sua mãe MAFALDA FREITAS 
DA COSTA e de sua irmã RITA 
FREITAS DA COSTA, da sepul- 
tura n.º 538, do 2.º talhão; de sua 
esposa AMANDA CESTERO 
DA COSTA, do sarcófago n.º 
653-654, do 3.º talhão; e de seu 
icmão ANTÓNIO FREITAS DA 
COSTA e de sua cunhada MÁRIA 
LUZIA MOTA DA COSTA, do 
jazigo n.º 52, todos do Cemi 
í para O sarcófago n.º 

574, do 3.º talhão, do mesmo 

    

     

Dá-se conhecime do pedido 

aos parentes mais pr nos, para 

deduzirem, querendo, perante esta 

Câmara, no prazo de VINTE 

DIAS, contados da data da se- 

ganda pub o destes, qualquer 

oposição às trasladações requeridas, 

Findo este prazo, o pedido será 

deferido se se verificar não haver 

quem, nos termos da lei, prefira 

ao requerente no direito de dispor 

dos referidos restos mortais. 

  

   

   

      

   
   

Paços do Concelho de Aveiro, 
10 de Maio de 1977. 

O Presidente da Câmara, 

José Girão Pereira 

rm ars ui sam soma ds 

A carestia da pida 
(Consisão da 1.º página) 

peixe, etc. etc., atinjam preços 
elevadíssimos que estdo verdes 
para as classes pobres, como 
verdes estavam as uvas para à 
raposa, segundo a fábula? Além 
disto, muitos géneros por vezes 
faltam ou escasseciam no met- 
cado, isto é nos estabelecimen- 

tos onde é costume adquiri-los. 

Pois se até o bacalhau se tor- 
nou em inimigo pobres, 
quando afinal era considerado 
seu amigo fiel!... 
Também as reclamações dos 

consumidores ficam em águas 
de bacalhau; chama-se a isto, 
malhar em ferro frio. 

dos 

Mantas Mussano 

  

Peggêcendes 
Trespassa-se no concelho de 

Tomar, por motivo do proprietá- 
rio não poder estar à testa. 

Informa o telef. 91247 — Torres 
Novas. 

  

Divino Espirito Santo 
Festejos em Cacêin 

No dia 29 de Maio corrente 

PROGRAMA 

Às 8 horas, chegada da Banda da Associação de Instrução e 

Recreio Angejense, que seguirá a percorrer as principais ruas da 

freguesia. As 11 horas, Missa Solene e sermão. Em seguida 

sairá a majestosa Procissão pelo itinerário do costume, com a 

encorporação da mesma Banda. De tarde haverá arraial, com 
concerto pela Banda. E às 22 horas, início do grande festival, 

com a participação do conjunto «Os Pavões», do Troviscal. 
Nos intervalos actuará uma aparelhagem senora e o recinto 

da Praça será iluminado, por ali se cfectuar o festival nocturno. 
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| : 
| Auto- Reparadora Caciense 
| Agente dos Tractores VALMET « EBRO 

Reparações mecânicas, chapsria e pintura em todos 
Tractores usados « revistos de várias 

Peças de origem para Tractotes F.A.P. 

Rua da Repúblico (Estrada Nacional) — 

l 

os veícuos 
marcas — Alfsias agrícnlas — Motores de rega — 

| “Telefs. 91404 - 91123 - Oficina 

CACIA 

91422 - Residência 

  

  

AGIA 

José Goncalnes Saria 
Egradecimento 

  

A viúva, suas filhas, genros e netos 
vém por este meio agradecer, muito 
reconhecidamente, a todas as pessoas 
que acompanharam à última morada 
o sem ente querido, não esquecendo os 
muitos amigos que se deslocaram pro- 
positadamente a esta cidade para esse 
fim, bem como a quantos se dignaram 
assistir à missa do 7.º dia e por 
qualquer forma lhes apresentaram 
condolências e outras provas de conforto 
e amizade. 

Espinho, 10 de Maio de 1977 

  

Orene impensada 
(Conclusão da 1.º página) 

proceder tão indignamente. Está 
isto certo? Que responda quem 
char digno tal procedimento. 

Quanto a mim, se me chamarem 
nomes, não estranho, primeiro 
porque isso agora está muito em 
voga, e segundo porque já estou 
acostumado; no entanto, tenho a 
minha consciência tranquila, pelo 
que termino a minha crónica com 
a seguinte quadra do poeta Antó- 
nio Aleixo, por ela se coadunar 
com a minha maneira de ser: 

Gosto do preto no branco, 
como costumam dizer; 
antes perder por ser franco 
que ganhar por não o ser. 

Gamas Aparicio 

pesa gne tes 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 19-5.-977: 

  

  

1.º Prémio 36824 

2” . 38364 
so" . 8885 

x 

N.º da extracção de 26-5-1977: 

1.º Prémio 12414 

DER vê 14594 
3º 19529 

Compra-se 
Automóvel ou mista com 

volante à direita. 
Resposta à Redacção deste 

jornal — letras MNF. 

Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL Nº 38/77 
(2.º publicação) 

Doutor José Girão Pereira, Presi- 
dente da Câmara Municipal do Con- 
celho de Aveiro: 

Faz público que JOSÉ PAIS 
FERREIRA, residente na Estrada 
de Mangualde, n.º 406, em Viseu, 
requereu no sentido de ser auto- 
rizala a trasladação dos restos 
mortais de seus filhos MARIA 
HELENA PEREIRA PAIS FER- 
REIRA, e dois nados-mortos, da 
sepultura n.º 52, do 1.º talhão, do 
Cemitério Central, para o sarcó- 
fago com os n.º 650 e 651, do 
3.º talhão, do mesmo cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contades da data da se- 
gunda publicação destes, qualquer 
oposição à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
2 de Maio de 1977. 

O Presidente da Câmara, 

José Girão Pereira 

  

  

NMofícias locais 
ATUA TN SE 

Festivais Populares 

A exemplo dos anos anteriores, 
o Centro de Alegria no Trabalho 
da Companhia Portuguesa de 
Celulose (CAT), vai promover nos 
meses de Junho e Julho, aos sába- 
dos de noite, os habituais festivais 
populares no campo de jogos, nas 
instalações fabris de Cacia. 

O primeiro destes festivais terá 
lugar no dia 4 de Junho, com iní- 
cio às 22 horas, abrilhantado pelo 
excelente conjunto «Os Pavões», 
do Troviscal. 

No recinto haverá serviço de 
bufete, com caldo verde, sardinha 
assada, petiscos vários, vinho, etc. 

* 

Santo António 

Nos dias 11, 12 e 13 de Junho 
realizam-se em Vilarinho as festas 
de Santo António. 

-+ 

Agradecimento 
A família de Salvador Rodrigues, 

vem por este meio e de uma maneira 
geral agradecer, muito reconhecidamente, 
a todas as pessoas que se dignaram 
encorporar no funeral do sem ente que- 
rido e por qualquer forma lhes apresen- 
taram condolências e outras provas de 
conforto e amisade. 

Cacia, 19 de Maio de 1977
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Junta de Freguesia de Gacia 

AVISO 
Avisam-se todos os proprietários ou rendeiros de 

propriedades confinantes com caminhos vicinais ou 

estradas, dentro da jurisdição desta freguesia, que 

devem, até ao fim do próximo mês de Maio, aparar 

os cômoros e cortar as ramagens das árvores que 

estejam pendentes para as referidas vias públicas. 

Chama-se a atenção de todos, para que findo 

este prazo, será feita uma vistoria pela G.N.R. que 

aplicará multas conforme a lei perceitua. 

Cacia, 29 de Abril de 1977 

O PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA, 

Fernendo Augusto de Oliveira 

  

Da Póvea e Pago 
Falecimento. — Conforme noti- 

ciimos no penúltimo número, 
faleceu na sua casa da Póvoa, no 
dia 27 de Abril findo, o sr. Agos- 
tinho Simões da Maia Novo, de 
84 anos, casado em terceiras núp- 
cias com a sr.* Angélica Dias Tei- 
xeira, moradores na tua José Dias 
dos Santos. 

  

Agostinho Simões da Maia Novo 

O extinto era pai dos srs. Agos- 
tinho Simões da Maia e Silva, 
casado com a sr.* Maria Rodrigues 
“Teixeira, e João Simões da Maia 
e Silva, casado com a sr." Belmira 
Simões da Maia, moradores na 
Póvoa (do 1.º matrimónio); do 
sr. António Simões da Maia e 
Silva, casado com a sr.* D. Maria 
Rosa Gonçalves Teixeira, indus- 
triais de padaria no Barreiro e 
residentes em Vilarinho, e da sr. 
D. Emília Simões da Maia e Silva, 
casada com o st. Manuel Rodri- 
gues Miranda, industriais de pada- 
ria em Cascais (do 2.º matrimó- 
nio); Manuel Teixeira da Maia, 
casado com a st.* Maria Luisa 
Tenente Paulino Maia, ausentes 
na Alemanha, e Armando Teixeira 
da Maia, casado com a sr. Maria 
da Cruz Bastos Maia, moradores 
na Póvoa (do 3.º matrimónio). 

O seu funeral realizou-se no dia 
29, pelas 17 horas, com grande 
acompanhamento e a encorporação 
de duas irmandades e dois sacer- 
dotes, que celebraram missa de 
corpoptesente na igreja paroquial 
é encomendaram o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 12 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna 
e a toalha de cobertuta o seu 
filho Agostinho e sua neta. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A”? família enlutada renovamos 
q nosso sentido pesar. 

Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 32/77 
(2.º publicação) 

Doutor José Girão Pereira, Presi- 
dente da Câmara Municipal do Con- 
celho de Aveiro: 

Faz público que A PARÓQUIA 
DE S. BERNARDO, com séde 
na freguesia de S. Bernardo, con- 
celho de Aveiro, representada pelo 
Padre José Félix de Almeida, re- 
uereu no sentido de ser autoriza- 
a a trasladar os restos mortais do 

Cónego JOSÉ SIMÕES MAIO, 
da sepultura número cento e trinta 
e quatro, do 1.º talhão, do Cemi- 
tério de S. Bernardo, para a sepul- 
tura número sessenta e quarto do 
mesmo talhão e Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2.º 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
26 de Abril de 1977. 

O Presidente da Câmara, 

José Girão Pereira 

  

  

    

Vivendas 
Vende-se no melhor local de 

Angeja, composta de duas salas, 
um escritório, quatro quartos, três 
casas de banho, uma copa, cozi- 
nha, sala de costura, uma dispensa, 
uma divisão para arrumos, dois 
lavatórios, uma lavandaria, três 
terraços, garagem, jardim, quintal 
com árvores de fruto e poço com 
motor. 

Tratar com Duarte Dias Branco 
— Rua do Ribeiro — Angeja. 

CASA 
em Gacia 

ou parte de casa deseja-se alu- 
gar para montar camarata para 
pessoal em pernoita. 

Indicar preço, incluindo a 
limpeza e localização. 

Resposta à TRAGEL 

Estrada de Benfica, 682- A 

LISBOA-4 

  

De tngeja 
Falecimento. — No dia 22 do 

corrente, quando conduzia uma 
junta de vacas, na estrada da 
Cambeia, foi acometido de um 
ataque cardíaco o sr. Manuel 
Nunes Bastos, de 47 anos, que 
foi imediatamente conduzido ao 
hospital de Aveiro, onde veio a 
falecer no banco de urgência pouco 
depois de ter alí chegado. 

Era casado com a sr.* Dotinda 
Pires Capeleiro da Silva e pai da 
sr.º Maria Prazeres da Silva Bastos 
Pereira, casada com o sr. José 
Teixeira Dias Pereira, e da menina 
Filomena de Jesus da Silva Bas- 
tos, de 3 anos de idade. 

O extinto era filho do sr. Fran- 
cisco Marques Bastos e de sua 
esposa sr." Maria Nunes Ferreira, 
lavradores e moradores na rua da 
Agra, e genro do sr. João Rodri- 
gues da Silva, também lavrador e 
morador na Rua dos Pinheiros, 
antigo negociante de madeiras. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados no dia seguinte para 
esta freguesia, sendo depositados 
na igreja paroquial, de onde saiu 
o funeral pelas 18,30 horas, após 
ser celebrada missa de corpo pre- 
sente pelo rev. pároco da freguesia. 

No préstito — largamente con- 
corrido por pessoas da nossa terra 
e de Fermelã, Canelas, Salreu, 
Frossos, Cacia, Taboeira, Sarrazola, 
Vilarinho e outras — encorpora- 
ram-se as irmandades de Nossa 
Senhora das Neves e do Senhor; 
o rev. pároco, que encomendou 
o corpo; e a Banda da Associação 
de Instrução e Recreio Angejense, 
que executou sentidas marchas 
fúnebres no trajecto. 

Foram-lhe oferecidos 20 bou- 
quets naturais e 5 artificiais, pela 
família e pessoas amigas. 

Conduziu a chave da urna o 
seu genro acima referido. 

Tratou do funeral a Agência 
da Viúva de Manuel Simões Dias, 

Tratou do funeral a agência da 
Viúva de Manuel Simões Dias, da 
rua da Pereira, que fez transportar 
o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

Festas do Vouga. — À comis- 
são promotora das «Festas do 
Vouga», que se realizarão nos dias 
20, 21 e 22 de Agosto próximo, 
está a trabalhar intensamente para 
que os festejos não desmereçam 
dos do ano passad”. 

Por esse motivo, já fechou con- 
trato com as Bandas Bingre Cane- 
lense e da Associação de Instrução 
e Recreio Angejense e com os 
conjuntos «Teclas», do Troviscal; 
«Floretts», da Fontinha (Águeda); 
«Simultâneo», de Salreu; «Os San- 
joanenses», de S. João da Madeira; 
e «Filhos da Tarde», de S. Vicente 
Pereira (Ovar); bem como já ajus- 
tou o fogo preso, com batalha 
naval; e fogo aquático, com bata- 
lha de flores. 

A Comissão destas festas regio- 
nais vai continuar no peditório e 
na recolha de donativos, esperan- 
do o melhor contributo de todos 
os moradores da nossa terra. 

  

Vende-se 
Casa com quintal, na Rua do 

Alcaide, em Frossos; e uma terra 
em Sarrazola. 

Tratar com Inocêncio Fernan- 
des da Silva, na própria casa; ou 
com Maria Emília de Oliveira 
Ruivo — Travessa das Leirinhas, 47 
— Aradas, 

  

Fendem -se 
Máquinas de carpintaria em 

segunda mão, em bom estado, 
Tratar pelo telef. 22583. 

  

CONVERSANDO 

A nossa alimentação 

Os óleos e gorduras vegetais 
são os melhores condimentos. 
Devemos, portanto, preferir o 
consumo moderado de todos 
os produtos vegetais; isto é os 
óleos e margarinas. 
Também evitar alimentos 

ricos em colesterol, como miu- 
dezas, mariscos € ovos. 

As principais fontes de vita- 
minas, e minerais, são os vege- 
tais, os frutos e os legumes, 
O leite, também é uma fonte 
de cálcio. A vitamina À, a be- 
leza da pele e tantas outras. Só 
uma alimentação biológica, po- 
de dar uma saúde natural ao 
nosso organismo. 

Acónselhe-se com Jane Bran- 
co — Angeja. 

BELEZA 

Máscara luminosa 

Mexer bem a clara, até se 
tornar consistente e juntar uma 
colher de chá de sumo de limão. 
Esta mistura aplicada no rosto 
durante 20 minutos. Atenua as 
sardas e a pele fica delicada. 

PARA SI 

Cara Amiga: 

À vida por vezes reserva-nos 
tantas surpresas, boas e más. 
Saibamos dar o muito que sen- 
timos, que por vezes com o   

  

Secção de 

Jane Branco 

mal agradecem. 
Não importa; mas importa o 

nosso. eu; ser profundamente 
são e carinhosamente amparar, 
os infelizes, os doentes e até 
aqueles que a sociedade apon- 
ta. Mesmo cuvindo blasfémias, 
ódio e rancor; a nossa alma 
bem formada, não sente e... 
ofendidas, ser sempre serena. 

Sofrer?... Há!... Cara ami- 
gal... À vida fere nos tanto e 
tantos espinhos vertendo san- 
gue!... Saibamos, pois, sentir 
o Bem espiritual, 

PENSAMENTO 

A calúnia, afasta os bons 
corações, 

SABE PENSAR?... 

Sentirei profundamente o 
sofrimento alheio»... 

CURIOSIDADE 

Antigamente os Romanos 
antes de partir para as batalhas 
ofereciam às noivas uma ma- 
deixa dos seus cabelos. 

CONTACTO 

No próximo número con- 
versamos sobre modas e seus 
atavios. 

Meus cumprimentos, 

Angeja, Maio 1977 JB.     

  

efa 

ARGEJSA 

António Maria de Oliveira 
Agradecimento 

  

A sa família, na impossibilidade 
de o fazer directamente por falta de 
endereços, vem por este meio é de uma 
maneira geral agradecer, muito reco- 
nhecidamente, a todas as pessoas que 
acompanharam à última morada o sem 
ente querido e por qualquer forma 
lhes apresentaram condolências e ontras 
provas de conforto e amizade. 

A viúva Vitória Dias Ribeiro 
Oliveira, residente em Angeja; 
suas filhas Adelaide Dias de Oli- 
veira Bidarra, seu marido Augusto 
dos Santos Bidarra e filhas Adria- 
na Maria e Cristina Maria, resi- 
dentes na Póvoa de Santa Iria; 
e Amália Dias Oliveira Castro, seu 
marido António Henriques Tava- 
res Morais de Castro e filhos 
António Manuel, Elisabete Maria 
e Adelaide Maria, residentes em 
Angeja; e o seu filho João Dias 
de Oliveira, sua esposa Maria 
Helena Barraca de Oliveira « filho 
João Maria, residentes na Ama- 
dora, muito reconhecidos. 

Necrotogêe 

Fernando Pereira Pinhelro França 

No hospital de Aveiro, onde 
se encontrava internado desde o 
último sábado, faleceu no dia 25 
do corrente o sr. Fernando Percira 
Pinheiro França, de 70 anos, natu- 
ral de Bonfim (Porto), pai da sr.º 
D. Maria Augusta da Fonseca 
Pinheiro Prança Vieira, casada com 
o sr. Romeu Vieira, emprchado 
na Fábrica de Celulose, morado- 

  

res na Quiatã do Loureiro. 

Os seus restos mortais foram 
rrasladados para a capela de 8. 
Simão, da Quintã, onde foi cele- 
brada missa de sufrágio, saindo o 
funeral no dia 27, pelas 8,30 horas, 
para o cemitério do Bonfim (Porto). 

Foram lhe oferecidos dois bou- 
quets pela família, 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sartazola, que trans- 
portou o ataúde em anto-fúnebre, 

Aos doridos enviamos os nossos 
sentidos pêsames. 

  

    

De 3. João de Loure 
Falscimento. — Em Lisboa, fale- 

ceu no dia 20 do correute a sra 
D. Cláudia Dias Quintino, de 67 
anos, natural desta freguesia, mãe 
do sr. Elísio Dias Ribeiro, resi- 
dente naquela cidade, 

O seu funeral realizou-se da 
capela dos Remédios, em Alfama, 
ara o cemitério do Alto de S. 
ads 

Pêsames à família enlutada 

  

Fende-sa 
Pomar na Soija, em Cacia. 

Tratar pelo telef, 23468 - Aveiro.
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LANIFÍCIOS 
x PASSAGENS AÉREAS, MARÍTIMAS, CAMINHO DE FERRO x para Homem e Senhora 
o - nos mais modernos padrões e colyridos 

É g Sobretudos e Gabardines $ 3 
ê AGENCIA DE VIAGENS 5 Ç | Avenida Dr. Lourenço À R M AZ É M g É E | g 

õ 2, E O Peixinho, 66 R S 
Ú o J - a H] Hs 9 osta & Clunão, Lda , Il semovais AVEIRO es , 
8 E | Ph : esta época continue V. Ex.? à preferir o 
2 TURISMO E o II *Tecidos = Telef, 22228 = melhor sortido e os nossos melhores padrões. 

2 E] vo || * vestuário 
2 JP |] E fio 

E RUA GUSTAVO FERREIRA PINTO BASTO, 47 x PU || brio o 
E e o alças 
< TELEFONES 22940 / 28315 AVEIRO IL COMBOIOS EM CACIA 
2 és ê ú E | * Malhas TOTO BO LA 
< a R /l (Horário em vigor desde 26-8-1976) Prognóstico para 0 Concurso N.º 40 

CRUZEIROS, FEIRAS, EXPOSIÇÕES, VIAGENS IT, SEGUROS DE VIAGEM o A Eca Edo Tunho da 007 eos Hr us % éste pois PARA O NORTE | PARA O SUL (Em 5 de Junho de 1977) 
PE 5,33 Semi - directo! 1,27 Semi - directo E . / Ra 

vinda dê Lisboa para Lisboa Este concurso inclui dois jogos dos 
e filhos 6,15 Tranvia 4,15 Semi- directo Torneios de Apuramento do campeão 7,05 Tranvia para Lisboa da II Divisão e de ingresso na I; os 
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. E 530 Tranvia ú ranvia . : 
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. Bpt i 21,44 Tranvia 17,30 Onibus (para a-lMar - Acadêmico 
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a vindo de Lisbua| 18,48 Tranvia Benfica - Bel 

ADVOGADO 20,19 Tranvia Esoril-Sporing a 
Telefone 24772 Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO alisa Tranvia Atlético - Setúbal 2 

ifi .29 Os comboios das 6,58, 10,16, 13,59 e à a 
Rua do Crucifixo, 28-2. 16,07, seguem até Coimbra; os das 7,39, Tosnniodenao e Montijo Í 
Telef. 27340 —- LISBOA 11,35, 20,19 e 21,57, terminam em Avei- Famalicão - Gil Vicente 1 

ro; e o das 18,48, que vai até Alfarelos, Almada - Barreirense 2 

nim dá ligação ao rápido. Farense - Juventude 1 
Só aos sábados, efectua-se um tranvia 

entre Aveiro-Estarreja e vice-versa, com 
, ; o. paragem em Cacia às 13,28 e 14,20 horas, 

Automóvel de alúgues | respectivamente. Antónia da Silva Samu 
. r . o “ . * 

Auxiliar a indústria portuguesa é garantir Praça efectiva em Cacia ntênia da Sliva óRQueIra 

o pão e o trabalho de todos os portugueses. Jorge Sales dos Santos Rápidos e outros em Aveiro (Figueiredo) 
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º Deseja construir a sua casa? Baterias Fil t 
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=== tipo de construção ou reparação Construtor civil 
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, A a io E o nem Telefone 91202 — ANGEJA Alvará n.º 799 — Seguro da União 
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até 5.000 contos a . Rua José Estévio, 29-1.º — AVEIRO — Telef, 23719 sarrazola- cacra | Carimbos de borracha. 

Abilin Henriques Bias Telef. 91378 Aceitam - se encomendas, de 
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Rua dos Marnotos, 57-2.º 

AVEIRO 

i i Exploração de águas, poços e minas Espingardaria Salreu , 
E: António de Jesus 

Manuel Augusto Pereira da Costa | José M | Técnico - electrónico 
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ORÇAMENTOS GRATIS NI — Macho ou fêmea? Tel. 23529 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO 

N — Fêmea, pois claro, ou pensa 

G
I
E
S
E
S
E
S
E
S
E
S
E
S
E
S
 

ISIS SIS Z que eu sou algum anormal? SINISSININSNSNSNSNNISSZ


	224_1977_05_21_02_47_2410_0001
	224_1977_05_21_02_47_2410_0002
	224_1977_05_21_02_47_2410_0003
	224_1977_05_21_02_47_2410_0004

